

  

    [image: capa]

  




  




  

    [image: Expediente]

  




  

    [image: Rosto]

  




  




  

    [image: Créditos]

  




  




  

    Aos meus pais por me ensinarem a prestar atenção nos detalhes e a tentar fazer sempre bem-feito.




    À Fátima que foi minha grande companheira e incentivadora para que este trabalho fosse concluído: Obrigado!


  




  

    “Nunca ande pelo caminho traçado, pois ele conduz somente até onde os outros foram”




    (Alexander Grahan Bell)


  




  

    LISTA DE SIGLAS




    

      

        



        

      



      

        

          	

            AIPM


          



          	

            Australian Institute of Project Management


          

        




        

          	

            APMBok


          



          	

            Association of Project Management Body of Knowledge


          

        




        

          	

            BID


          



          	

            Banco Interamericano de Desenvolvimento


          

        




        

          	

            BPMN


          



          	

            Business Process Modeling Notation


          

        




        

          	

            C/SCSC


          



          	

            Cost / Schedule Control System Criteria


          

        




        

          	

            CC


          



          	

            Carta Convite


          

        




        

          	

            CMMI


          



          	

            Capability Maturity Model Integration


          

        




        

          	

            CONSAD


          



          	

            Conselho Nacional de Secretários de Estado da Administração


          

        




        

          	

            CP


          



          	

            Concorrência Pública


          

        




        

          	

            CSM


          



          	

            Certified Scrum Master


          

        




        

          	

            EAP


          



          	

            Estrutura Analítica do Projeto


          

        




        

          	

            EAR


          



          	

            Estrutura Analítica de Riscos


          

        




        

          	

            EGP


          



          	

            Escritório de Gestão de Projetos


          

        




        

          	

            GETIC


          



          	

            Gerência de Tecnologia da Informação de Comunicação


          

        




        

          	

            GP


          



          	

            Gerente de Projetos


          

        




        

          	

            GVA


          



          	

            Gestão do Valor Agregado


          

        




        

          	

            ICB


          



          	

            IPMA Competence Baseline


          

        




        

          	

            IDC


          



          	

            Índice de Desempenho de Custos


          

        




        

          	

            IDP


          



          	

            Índice de Desempenho de Prazos


          

        




        

          	

            IEC


          



          	

            International Electrotechnical Commission


          

        




        

          	

            IPMA


          



          	

            International Project Management Association


          

        




        

          	

            ISO


          



          	

            International Standards Organization


          

        




        

          	

            MARE


          



          	

            Ministério da Administração Federal e Reforma do Estado


          

        




        

          	

            MDP


          



          	

            Metodologia do Diagrama de Precedência


          

        




        

          	

            MSF


          



          	

            Microsoft Solution Framework


          

        




        

          	

            NPM


          



          	

            New Public Management


          

        




        

          	

            OCDE


          



          	

            Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico


          

        




        

          	

            PDCA


          



          	

            Plan-Do-Check-Act


          

        




        

          	

            PE


          



          	

            Pregão Eletrônico


          

        




        

          	

            PGRH


          



          	

            Plano de Gerenciamento de Recursos Humanos


          

        




        

          	

            PM5


          



          	

            Project Management Five


          

        




        

          	

            PMI


          



          	

            Project Management Institute


          

        




        

          	

            PMO


          



          	

            Project Management Office


          

        




        

          	

            PMP


          



          	

            Project Management Professional


          

        




        

          	

            PNAGE


          



          	

            Programa Nacional de Apoio à Modernização da Gestão e do Planejamento dos Estados Brasileiros e do Distrito Federal


          

        




        

          	

            PP


          



          	

            Pregão Presencial


          

        




        

          	

            PRINCE2


          



          	

            Project in a Controlled Environment


          

        




        

          	

            RUP


          



          	

            Rational Unified Process


          

        




        

          	

            SGP


          



          	

            Sistema de Gerenciamento de Projetos


          

        




        

          	

            SIG


          



          	

            Specific Interest Group


          

        




        

          	

            TAP


          



          	

            Termo de Abertura do Projeto


          

        




        

          	

            TI


          



          	

            Tecnologia da Informação


          

        




        

          	

            TP


          



          	

            Tomada de Preço


          

        




        

          	

            VA


          



          	

            Valor Agregado


          

        


      

    


  




  

    1 INTRODUÇÃO




    Este capítulo apresenta a introdução da pesquisa, definindo o contexto, o que motivou e justificou o desenvolvimento desse trabalho. Os objetivos e metodologia aplicada são apresentados em seguida. Ao final, é apresentada a forma de organização textual dessa dissertação.




    1.1 Contexto




    O reconhecimento de projetos como um princípio organizacional e de gestão especializada teve seu marco inicial em questões militares. A necessidade de gerenciamento de projetos trouxe no seu bojo a criação de ferramentas, técnicas, processos e vocabulário específicos, orientados ao caráter de planejamento e controle de atividades (CRAWFORD, 2002), e ela foi replicada no mundo corporativo.




    A rigor, o gerenciamento de projetos encontrou seu espaço dentro das organizações e, de certa forma, dentro da academia, por conta da institucionalização de uma prática empresarial bem-sucedida (REGO; IRIGARAY, 2011).




    A crescente aceitação do gerenciamento de projetos demonstra que a aplicação dos conhecimentos, processos, habilidades, ferramentas e técnicas utilizados adequadamente podem impactar, de forma significativa, o sucesso de um projeto. Ao longo do tempo, a gestão de projetos vem se tornando uma atividade cada vez mais presente em organizações que desejam criar um produto, um serviço ou qualquer resultado exclusivo (PMI, 2013).




    As organizações cada vez mais utilizam projetos para atingir seus objetivos de negócios, mas ao mesmo tempo reportam que os projetos falham em atender estes objetivos ou somente os atendem parcialmente. E, juntamente com a disseminação da utilização de projetos, houve um aumento de sua complexidade. Esta questão foi verificada na pesquisa da KPMG, com 600 organizações, em diferentes países, que mostrou um aumento de 88% da complexidade dos projetos na área de tecnologia da informação (TI) (KPMG, 2015).




    A gestão pública por sua vez, vem passando por uma série de mudanças nas últimas décadas advindas de reformas administrativas nas burocracias públicas. A abordagem mais recente teve como principais expoentes a Inglaterra e os Estados Unidos, na década de 1980, e passou a ser chamada de New Public Management (NPM), apoiada, basicamente, na melhoria da performance do Estado (MARTINS; IMASATO; PRADO; PÓ, 2007; REZENDE, 2004; 2002).




    O surgimento desta corrente teórica teve como base a argumentação de que a burocracia estatal era inoperante, insulada, ineficiente e incapaz de enfrentar os desafios impostos pela sociedade moderna (LYNN JR., 2001). Sua origem remonta à crise do estado intervencionista, causada, em grande parte, pelo elevado comprometimento fiscal dos estados, o que ocasionou dificuldades, cada vez mais elevadas, no que concerne ao atendimento das demandas da população.




    Nesta perspectiva, Ormond e Loffler (1999) afirmam que a crescente aderência a este novo modelo pode ser explicada pelos desafios globais que são enfrentados pelos países no presente, como limitações fiscais, pressões de grupos empresariais, mudanças tecnológicas e sociodemográficas, entre outras.




    Em consonância com esta afirmação, Giacomo (2005) argumenta que a mudança para este paradigma de administração pública – também conhecido como modelo gerencial – surgiu como resposta à globalização, em decorrência da crença de que esta poderia representar uma dificuldade adicional ao processo de formulação e implementação de políticas públicas nacionais e complementa afirmando que:




    A introdução, em grande escala, das tecnologias de informação e comunicação, vem alterando de modo significativo as formas de organização e realização do trabalho no setor público, em todos os níveis, desde os mais modestos até aqueles que demandam um conhecimento mais especializado. O cenário internacional reforça essa tese: restrições fiscais, competição global, crescente complexidade e interdependência entre os setores público e privado, além de uma maior pressão da sociedade por eficiência [...] a substituição do velho modelo burocrático-weberiano, autocentrado, para uma abordagem de caráter mais gerencialista, implica, necessariamente, uma clara definição de responsabilidades e uma destinação muito criteriosa dos recursos públicos (GIACOMO, 2005, p. 160).




    No Brasil, as ações que deram início ao processo de reforma em busca de uma aproximação ao modelo gerencial, que se encontrava em plena expansão nos países membros da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico – OCDE, foram acentuadas através da criação do Ministério da Administração Federal e Reforma do Estado – MARE em 1995 (ABRUCIO, 2007).




    Segundo Rezende (2004; 2002), a reforma gerencial brasileira se espelhou basicamente nas ações que já vinham sendo tomadas por outros países, principalmente os Estados Unidos e a Inglaterra e, teve como base dois pilares: ajuste fiscal e mudança institucional.




    Os níveis de adequação dos governos municipais, estaduais e do próprio governo federal em relação ao novo modelo gerencial diferem e, em estudo sobre a reforma do estado no federalismo brasileiro, Abrucio (2005) conclui, com base em pesquisa realizada pelo Programa Nacional de Apoio à Modernização da Gestão e do Planejamento dos Estados Brasileiros e do Distrito Federal – PNAGE, que os estados brasileiros possuem uma série de problemas como organização de informações, gestão de recursos humanos, articulação com o sistema de planejamento e a adoção de mecanismos de governança, principalmente no âmbito interno do setor público.




    Em cenários como os enfrentados contemporaneamente pelos governos em nível nacional e estadual a preocupação com a melhoria da eficiência e eficácia no gerenciamento dos projetos públicos ganha ainda mais destaque, uma vez que é através do sucesso destes projetos que as instituições públicas conseguem alcançar o objetivo de prestar serviços de qualidade aos cidadãos e resolver seus complexos problemas organizacionais, sendo este último, o principal foco das publicações nos diversos journals especializados (SODERLUND, 2004).




    Para Kerzner (2006), a sistematização das práticas de gerenciamento de projetos contribui diretamente para o alcance dos objetivos organizacionais, tornando as empresas focadas em resultados. O autor complementa, afirmando que a aceitação dessas práticas nos diversos setores da economia se intensificou após a recessão de 1979/1983 mobilizando as organizações a trabalhar com a gestão de projetos numa perspectiva de planejamento e objetivos de longo prazo.




    Na administração pública o cenário não foi diferente, principalmente no Reino Unido que, como resposta à crise do estado intervencionista, criou uma série de agências em seu Programa Next Steps baseadas no gerenciamento de projetos para a mensuração do desempenho do aparelho do Estado (HALL; HOLT; PURCHASE, 2003). A criação destas agências e as discussões sobre o NPM ocorrem em um corte temporal aproximado ao momento em que a gestão de projetos se intensificou, segundo Kerzner (2006), nos diversos setores econômicos.




    Em consonância com este cenário, o gerenciamento de projetos no setor público tem atraído o interesse de diversos estudiosos desde a década de 1980, como um desdobramento da crescente pressão para que as estruturas públicas passassem a adotar princípios de eficiência (ARNABOLDI; AZZONE; SAVOLDELLI, 2004; CRAWFORD et al., 2003; BALDRY, 1998).




    A gestão de projetos também se destaca nas organizações públicas não apenas por meio de projetos internos, mas também pela contratação de organizações prestadoras de serviços e, até mesmo, pelo financiamento de algumas de suas atividades por meio de aportes de recursos oriundos de outras esferas governamentais e instituições financeiras como o Banco Mundial e o Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID).




    É neste sentido que Prado (2008) afirma que o mundo de hoje depende de projetos e que a execução de projetos complexos e de grande porte está se tornando cada vez mais comum para o atendimento das diversas necessidades envolvidas, tornando crescente o desafio das organizações em como gerenciar estes projetos com eficiência, ou seja, dentro dos prazos e custos previstos.




    Com a crescente popularização das práticas de gerenciamento de projetos e sua importância para as organizações, criaram-se diversas ferramentas de gestão de projetos e de avaliação de maturidade em gestão de projetos que possibilitam que as organizações consigam verificar o seu estágio atual e traçar diretrizes para melhorar o gerenciamento de seus projetos (PRADO, 2008; OPM3, 2003; SEI, 2002; 2001; KERZNER, 2006).




    Levamos ainda em conta que hoje as organizações recorrem à Tecnologia da Informação (T.I.) para atingir metas e objetivos de negócios, eficiência e eficácia organizacional, inovação, crescimento e vantagem competitiva. O papel da TI evoluiu de ‘facilitadora’ para ‘inovadora’ de negócios, no entanto, alguns autores e executivos a enxergam como commoditie e não como um diferencial competitivo, devido à sua facilidade em ser copiada. A dependência crescente das empresas em relação à informação e à TI sugere que vale a pena os gestores despenderem tempo e atenção na estruturação de uma boa governança (WEILL; ROSS, 2006).




    O alinhamento da estratégia de TI com a estratégia de negócios é um tema recorrente em pesquisas acadêmicas e alguns modelos foram desenvolvidos para identificar o grau, ou a maturidade, além das práticas de alinhamento. Embora a literatura apresente divergências sobre como este alinhamento é alcançado e sustentado ao longo do tempo, e sobre o emprego de métricas lineares, o tema se destaca entre as principais preocupações dos executivos por mais de duas décadas (CIBORRA, 2007).




    Sabemos que o gerenciamento de projetos nasceu como disciplina formal em meados do século XX, mas a sua aplicação aos requisitos específicos de TI ainda está amadurecendo, embora essa área destaque-se como a grande fomentadora da evolução deste tema. Modelos de maturidade também foram desenvolvidos neste contexto na literatura, objetivando a excelência em gestão de projetos. A área da TI está investindo em gerentes de projeto mais profissionalizados, e o número de organizações que implantam escritórios de projetos, criando suas próprias metodologias ou usando alguma já existente, está aumentando. As razões para esse crescimento são variadas: adoção de novas tecnologias, questões de conformidade regulamentar, terceirização e o mandato sempre presente para fazer mais com menos.




    1.2 Motivação




    A motivação deste trabalho surgiu da observação do processo de implantação de uma metodologia de Gestão de Projetos (GP) clássica a um ambiente de desenvolvimento de softwares na Cagece. É difícil imaginar uma empresa ou organização sem uma área de TI forte suficientemente para gerir dados e informações essenciais para a tomada de decisões. Na maioria dos casos, a TI não é vista como setor estratégico e não recebe os investimentos necessários para fornecer uma boa estrutura. Os gestores de TI precisam de conhecimentos sólidos para conseguir convencer a alta direção que são necessários investimentos para que a TI desenvolva bem o seu papel estratégico. Com os investimentos necessários, os gestores ainda precisam gerir esses recursos através de projetos, tendo como base todas as peculiaridades que existem na TI e principalmente em empresas públicas.




    Segundo estudos empíricos, a eficácia de uma organização depende, em boa parte, do sucesso de seus projetos (KERZER, 2000). Desta forma, muitos pesquisadores trabalham na investigação dos fatores de sucesso dos projetos, tais como a definição de produto, qualidade de execução e técnicas de gerência de projetos (PINTO et al., 1987). Além disso, diversos artigos na literatura salientam a importância de se utilizar gestão de projetos para a TI bem definidos nas organizações. Entretanto, parece não haver estudos suficientes para suprir a carência nesse quesito.




    Porém, os gerentes de projeto podem não possuir todas as informações relevantes ao realizar planejamento de um projeto de TI e, consequentemente, poderão ocorrer interações com outros departamentos da organização. O gerente de projetos, por exemplo, pode precisar contatar o setor de recursos humanos sobre a necessidade de contratação de pessoal para um determinado projeto de desenvolvimento de software. Percebe-se, dessa forma, que o fluxo de atividades de um projeto de software pode interagir com os demais fluxos de atividades comuns da organização (aqui denominados fluxos empresariais).




    Ambos os tipos de fluxos de trabalho (atividades do projeto e atividades da organização) são executados em paralelo, possuem recursos próprios e podem influenciar nos prazos das atividades e custos do projeto de software. Além disso, pode haver uma relação de dependência entre as atividades pertencentes a estes dois tipos de fluxos de trabalho. Por exemplo, a atividade de desenvolvimento de um website (pertencente ao fluxo de trabalho do projeto de software) pode depender da aquisição de um servidor web pelo setor financeiro (pertencente ao fluxo empresarial da organização). A desconsideração das dependências entre as atividades dos diferentes fluxos de trabalho pode resultar em distorções no planejamento de projetos de TI.




    Observou-se que as abordagens existentes no mercado não eram suficientes para gestão de projetos de TI. Em alguns casos, como o PMBOK, a gestão de projetos é tratada de forma genérica a não abrange de forma especificas as particularidades da TI e necessita adaptações. Em outros casos, como o SCRUM, ele abrange apenas o desenvolvimento de software e não trata os demais pontos necessários em um projeto, como o início, encerramento, recursos financeiros e aquisições.




    Dessa forma, observou-se a necessidade de especificar uma abordagem que forneça o suporte necessário ao gerente de projetos de TI em uma empresa pública. Essa abordagem deveria abranger as peculiaridades da gestão de TI, englobando ainda os princípios das metodologias ágeis, como a simplicidade. Pensando nisso, optamos por desenvolver uma metodologia que utilizasse as melhores práticas do mercado, obtidas através de estudos e benchmarking. Outras questões também podem ser respondidas e servirão de apoio à motivação principal deste trabalho:




    • Como definir um processo de gestão de projetos, baseado em técnicas, capaz de prover uma gestão de alta qualidade com melhoria contínua?




    • Quais são os principais fatores influenciadores?




    • Quais processos já foram definidos?




    • Que melhorias estão sendo propostas?




    • Essa abordagem foi proposta com base em alguma outra metodologia existente?




    • Que técnicas foram utilizadas durante a abordagem?




    • Quais as melhores práticas adotadas no setor público?




    • Como tornar processos burocráticos de gerenciamento de projetos mais ágeis?




    • Como as diferentes modalidades de contratação podem ter influência nos prazos do projeto?




    Assim, inserida na classificação de organização pública da administração direta se encontra a Companhia de Água e Esgoto do Ceará - Cagece, ou seja, órgão ligado diretamente ao poder central do Estado com responsabilidade de gestão das atividades públicas, que foi escolhida para a aplicação desse estudo. Com base neste contexto, o presente trabalho tem como norte a seguinte pergunta de pesquisa: Qual a melhor maneira de gerenciar projetos de TI no setor público, tendo como base as características da Cagece?




    1.3 Objetivos




    O objetivo deste trabalho é propor uma nova abordagem, como descrito a necessidade na motivação deste trabalho, para a gestão de projetos de TI, com aplicação direta no setor público. O diferencial dessa abordagem, aqui proposta, é o uso dos princípios ágeis e das melhores práticas de TI, para a criação de um guia a ser seguido como um fluxo, um processo contínuo, diferente de outras técnicas existentes que funcionam como apenas um guia de melhores práticas, informando ao usuário o que deve ser feito e não como deve ser feito. Além disso, serão tratados alguns aspectos importantes que dizem respeito a processos burocráticos que rodeiam o processo de recursos humanos e o processo de aquisições no setor público.




    A vantagem de utilizar essa abordagem será simplificar o processo de gestão de projetos de TI, tendo como foco a satisfação do cliente e a gestão dos entregáveis do projeto, trazendo assim uma gestão à vista, onde o cliente fará parte contínua do processo.




    Alguns objetivos específicos deste trabalho são:




    • Identificar o que é a gestão de projetos e sua importância




    • Identificar quais fatores e condições influenciam na gestão de projetos;




    • Gerar uma abordagem que funcione como um processo fluido (atividades interligadas com início e fim definidos) de gestão de projetos de TI que se aplique ao setor público.




    1.4 Metodologia




    Para atingir os objetivos propostos, foram utilizadas as estratégias de pesquisa bibliográfica e pesquisa-ação como método de pesquisa para a realização deste trabalho.




    A pesquisa bibliográfica é essencial para realizar qualquer pesquisa científica, e busca a criação de uma plataforma teórica para explicar e discutir um assunto com base em referências publicadas (Martins, & Theóphilo, 2009).




    A estratégia principal de pesquisa foi baseada na pesquisa-ação, devido à proximidade do pesquisador na observação do problema e interação direta. Este método foi escolhido, pois não se limita a descrever ações realizadas num ambiente organizacional, mas de fato mudar a realidade existente por meio de ciclos intencionais e evolutivos em que o pesquisador é um agente de mudanças. Thiollent (1997), referência em pesquisas acadêmicas que utilizam o método de pesquisa-ação, define que esta possui um caráter participativo, pois busca a interação entre pesquisador e colaboradores da situação investigada.




    O critério utilizado para o estabelecimento do caso levou em conta a participação do autor no processo de criação da abordagem, mas evitando o tratamento puramente gerencial – pragmático do ponto de vista empresarial, mas sim, considerando os aspectos recomendados pela metodologia científica. Desta forma, o autor se posicionou como pesquisador com possibilidades de inserir novos procedimentos gerenciais na direção de avaliar seus resultados e confrontar com a literatura de boas práticas – portanto tendo controle dos eventos realizados. O desenvolvimento do caso levou em conta, também, a relevância do contexto, bem como a contemporaneidade do tema.




    Os dados levantados foram de origem qualitativa o que direciona o tipo de estudo adotado. Diversas fontes de evidências foram utilizadas, destacando-se os instrumentos de levantamento e entrevistas programadas com profissionais envolvidos no processo de gerenciamento de projetos de tecnologia de informação da empresa estudada.




    Os dados qualitativos provenientes de diversas fontes da empresa foram analisados buscando encontrar achados importantes no que diz respeito à adequação da abordagem proposta.




    Com isso em mente, pode-se afirmar que o desenvolvimento deste trabalho foi dividido em 5 etapas:




    1) A primeira etapa consistiu em realizar uma pesquisa bibliográfica em estudos sobre gestão de projetos, projetos de TI e execução de projetos em empresas públicas;




    2) A segunda etapa consistiu em obter uma lista de fatores e condições que influenciam na gestão e no sucesso dos projetos;




    3) A terceira etapa foi realizar duas pesquisas (survey), sendo uma para obter o nível de satisfação com a abordagem atualmente existente na Cagece e outra para verificar a influência dos fatores e condições levantados na etapa dois.




    4) A quarta etapa envolveu a definição de uma abordagem para a gestão de projetos de TI na esfera pública, levando em conta os fatores e condições que influenciam o sucesso do projeto e a melhoria contínua dos processos, com princípios da gestão à vista;




    5) A quinta etapa consistiu em realizar uma pesquisa-ação em uma empresa do setor público, para avaliar a eficácia da abordagem proposta.




    1.5 Organização da dissertação




    Este trabalho está organizado em 5 (cinco) capítulos, além desta introdução, como descrito resumidamente a seguir.




    No Capítulo 2, O GERENCIAMENTO DE PROJETOS, são apresentados conteúdos relacionados a esses temas. É definido os conceitos sobre “a nova gestão pública” e apresentado a história e a base conceitual teórica do assunto e dos principais guias como o PMBOK (PMI, 2013), CMMI (SEI, 2002), RUP (RUP, 2003) e ISO/IEC 15504 (ISO/IEC, 2006). É mostrado como funciona a gestão de projetos de software, uma das principais áreas da TI e até medidas de sucesso dos projetos.




    No Capítulo 3, FATORES QUE INFLUENCIAM O GERENCIAMENTO DE PROJETOS DE TI, são apresentados alguns fatores que fazem os projetos falharem, baseados na literatura existente. É mostrado um pouco da motivação do porquê da necessidade de criar uma nova abordagem de gestão de projetos e para concluir é apresentado os resultados de uma pesquisa através de questionários com profissionais da área de gestão de projetos, sobre quais os fatores que mais influenciam.




    No Capítulo 4, PM5 (PROJECT MANAGEMENT 5): UMA NOVA ABORDAGEM PARA O GERENCIAMENTO DE PROJETOS DE TI, são apresentados os processos e artefatos propostos neste trabalho, os quais tomou-se como base o referencial teórico apresentados nos capítulos anteriores. Nele apresenta-se um ciclo de vida que foi elaborado para fins de facilitar a compreensão da abordagem proposta nesta dissertação; os 5 processos da abordagem e as atividades de cada processo.




    No Capítulo 5, ESTUDO DE PESQUISA-AÇÃO, é apresentada a pesquisa-ação da abordagem na Cagece, a qual foi denominada de Empresa “A”, com o objetivo de avaliar a utilização dos processos, bem como os benefícios da implementação da abordagem para auxiliar na melhoria da gestão de projetos.




    No Capítulo 6, CONCLUSÃO E TRABALHOS FUTUROS, são apresentadas as principais conclusões e as contribuições deste trabalho, bem como suas limitações e perspectivas futuras. Além desses capítulos, o trabalho também apresenta os apêndices relacionados e os questionários utilizados nas pesquisas.




    Ao fim deste trabalho, são encontrados os apêndices e anexos referentes aos documentos usados e criados neste trabalho, como os questionários e modelos da abordagem.


  




  

    2 O GERENCIAMENTO DE PROJETOS




    Neste capítulo, tratar-se-á do referencial bibliográfico que norteou a elaboração desta dissertação. Inicialmente é definido, discutido e caracterizado o conceito de Nova Gestão Pública ou Administração Pública Gerencial, de forma a situar sinteticamente a evolução da administração pública brasileira até o presente modelo. Posteriormente, são discutidas as principais definições e práticas em gerenciamento de projetos e seus principais modelos. Em seguida são levantadas questões sobre o gerenciamento de projetos de software para os dias atuais. Por fim são elencados alguns trabalhos relacionados.




    2.1 A nova gestão pública




    O movimento gerencialista surge com “o objetivo de suplantar a administração burocrática e suas disfunções” e adquire grande repercussão após a publicação do livro “Reinventando o Governo” dos autores Osborne e Gaebler em 1995 (FREITAS JR.; PEREIRA, 2009, p. 3).




    Esta nova orientação tem início com uma série de reformas administrativas iniciadas na década de 1980 nos Estados Unidos e Inglaterra procurando responder à crise do Estado intervencionista, também conhecido como Estado do Bem-Estar Social (MARTINS; IMASATO; PRADO; PÓ, 2007; REZENDE, 2004; 2002).




    Na Inglaterra, principal expoente deste movimento, o NPM (New Public Management) foi associado a uma série de iniciativas específicas como a criação das agências do programa Next Steps – fundamentadas em gerenciamento de contratos baseados em projetos –, desenvolvimento de sistemas de informações para ministros, a carta do cidadão, entre outros (BARBERIS, 1998).




    Esta série de reformas tornou-se um tema central em muitos países como consequência do processo de globalização, que segundo Giacomo (2005) poderia representar uma dificuldade adicional no processo de formulação e implementação de políticas públicas, caso os governos desconsiderassem a nova realidade global de seus países.




    Para Barberis (1998), o NPM tem sido associado implícita e explicitamente com diversas abordagens teóricas de administração pública como a teoria da escolha pública, mantendo, em alguns momentos, links com outras teorias e modelos de natureza neoliberal, na busca de se manter flexível às diversas abordagens com o intuito de aumentar a eficiência do estado.
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